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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.
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	 A Plenária Estadual da Adu-
nesp realizada nos dias 13 e 14/2/2019, 
em SP, contou com a presença de do-
centes de nove campi e registrou deba-
tes aprofundados sobre a situação atual 
da nossa Universidade. No segundo dia, 
após todos participarem da manifesta-
ção pública convocada pelo Fórum das 
Seis para a frente da reitoria da Unesp, 
a Plenária foi retomada e aprovou indi-
cativos à categoria (abaixo).

Reunião com o reitor
	 A combatividade e a força do 
ato obrigaram a reitoria a abandonar a 
passividade e a posição monolítica dos 

Manifestação forçou reitoria a reabrir negociação com os 
sindicatos. É hora de avançar na mobilização

Sem 13º, semestre não começa! 
Greve a partir de 25/2 para exigir o pagamento do nosso 13º 

salário e rejeitar os ataques à Universidade
Assembleias de base até 19/2 devem discutir proposta de greve.

Assembleia geral em 20/2, em SP, vai tabular resultados e votar a deflagração

Nas assembleias de base que ante-
cederam a reunião do CO, vários campi si-
nalizaram com o indicativo de não iniciar o 
semestre sem o pagamento do 13º salário. A 
partir deste cenário, dos informes sobre as 
negociações da reitoria com o governo e dos 
fatos do CO de 14/2, a Plenária da Adunesp 
indica às bases o caminho da mobilização. 

Nada está definido na Unesp: nem 
o pagamento do 13º salário, nem a situação 
da Universidade até o final deste ano, nem 
as saídas para a crise de financiamento. O 
não recebimento do 13º salário pelos esta-
tutários, neste cenário, é apenas a ponta do 
iceberg de uma crise mais séria e profunda. 
Estamos num momento crítico, numa situa-
ção limite em que precisamos tomar a defe-
sa das universidades estaduais paulistas em 
nossas mãos, uma vez que nossos gestores 

Indicativos à categoria: HORA DE LUTA! 
Greve a partir de 25/2

não têm se mostrado capazes de fazê-lo. Só 
a mobilização da comunidade acadêmica 
pode reverter esse quadro. 
	 A Plenária indica às bases o seguin-
te calendário de mobilização:

- Até 19/2: Assembleias de base nas unida-
des, para avaliar e deliberar sobre o indicati-
vo de GREVE da categoria a partir de 25/2, 
até que se pague integralmente o 13º salário 
para todos.
- 20/2: Assembléia Geral da Adunesp, às 
13h30, na Praça da Sé, nº 108. Pauta única: 
deliberação oficial sobre a GREVE. A As-
sembleia também indicará outras iniciativas 
de luta, como o trabalho com os deputados 
estaduais eleitos em suas bases.
- 25/2: Início da GREVE em 25/2, caso a As-
sembleia Geral da Adunesp assim delibere.

últimos dias. Após se recusar a reabrir a 
discussão sobre o 13º salário no CO, o 
reitor Sandro Valentini e seu vice, Sér-
gio Nobre, receberam uma comissão 
de representantes da Adunesp e do Sin-
tunesp. Eles disseram ao reitor e a seu 
vice que a comunidade não aceita ser 
tratada com tamanho desrespeito e que 
exige o pagamento integral do 13º. Fri-
saram, também, que não é admissível 
que a reitoria barganhe com o governo 
a autonomia da Universidade, ao apre-
sentar como contrapartida ao adianta-
mento de recursos com a promessa de 
avançar nas reformas administrativa e 
acadêmica. Questionaram, por fim, as 

razões que impedem a reitoria de qui-
tar em uma única parcela o 13º salário, 
dando a entender que prefere fazer cai-
xa a pagar seus débitos com cerca de 
12.700 famílias. 

Ao final da reunião, o rei-
tor concordou em agendar uma reu-
nião entre Comissão de Orçamento, 
Pró-Reitoria de Planejamento (Pro-
peg) e representantes da Adunesp e 
do Sintunesp, a realizar-se até 21/2, 
com a intenção de buscar financeira 
e orçamentariamente recursos para 
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que o pagamento do 13º salário, a ser 
efetuado em fevereiro, seja maior que 
o percentual aprovado de 50%, tendo 
como meta buscar condições para o seu 
pagamento integral e imediato. Na ne-
gociação aberta, a meta dos sindicatos 
será sempre a de ampliar o percentual 
inicialmente proposto. Outro aspecto 
levantado diz respeito à necessidade de 
olhar com maior atenção o processo, 
inclusive dando tratamento preferencial 
e emergencial aos menores salários. Se 
a reunião chegar a uma proposta, ela 
será encaminhada para a comunidade 
deliberar se a aceita ou não, para depois 
ser firmada entre reitoria e sindicatos. 
Adunesp e Sintunesp também reivin-
dicaram ter amplo acesso ao teor 
dos “compromissos” que a reito-
ria está assinando com o governo. 

Ato forte e representativo
	 A frente da reitoria da 
Unesp foi ocupada por carava-
nas de 11 campi da Unesp, além 
de representantes do Fórum das 
Seis (entidades representativas 
da USP, Unicamp e Centro Paula 
Souza) e do Sindicato Nacional 
dos Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andes-SN). 

O deputado Carlos Gian-
nazi (PSOL) compareceu ao ato e 
manifestou apoio aos manifestantes. “O 
governo do estado tem dinheiro, mas 
faz a opção política de destiná-lo às 
grandes empresas, em vez de priorizar 
os serviços públicos”, denunciou o par-
lamentar, referindo-se aos vultosos vo-
lumes em isenção fiscal que o governo 

inscreve na Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) todos os anos. Para 2019, 
a previsão é de uma renúncia fiscal da 
ordem de 16% de tudo o que será arre-
cadado em ICMS.
	 Na fala dos vários oradores, foi 
comum a denúncia da omissão das rei-

torias frente ao projeto de universidade 
pública defendido pelo governo Doria 
e seus antecessores. “Estamos diante de 
uma política institucional que caminha 
para a privatização das nossas univer-
sidades”, denunciou Antônio Luís de 
Andrade, da Adunesp. 

Debate sobre conjuntura abriu a Plenária
	 A primeira atividade da Plenária Estadual da Adunesp dos 
dias 13 e 14/2 foi um debate intitulado “Conjuntura atual - Dilemas 
e perspectivas do sindicalismo”. A mesa contou com a presença do 
Prof. Wagner Romão, presidente da Adunicamp, entidade parceira 
na luta das estaduais paulistas; Atnágoras Lopes (CSP-Conlutas, a 
Central Sindical ao qual o nosso sindicato nacional é filiado) e a 
Profa. Angélica Lovatto, representando a Adunesp Central.
	 A explanação dos debatedores foi gravada e, em breve, 
estará disponível no Youtube.
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As informações veiculadas na im-
prensa, a partir de declarações que te-
riam sido dadas pelo reitor da Unesp, de 
que vem sendo estudado o fechamento 
de cursos e campi, caíram como bom-
ba sobre a comunidade unespiana nas 
cidades onde estão as unidades mais 
novas, e na comunidade como um todo.

Em meio à manifestação em fren-
te à reitoria neste dia 14/2, quando re-
cebeu representantes da Adunesp e do 
Sintunesp, o reitor negou a intenção de 
fechar campi. No entanto, conforme co-
municado do “Fórum dos Diretores” de 
unidades, datado de 13/2 – o reitor teria 

Nas várias declarações dadas 
pela reitoria à imprensa, no afã de ex-
plicar a falta de recursos e o não paga-
mento do 13º de 2018, aparece a difi-
culdade em arcar com o pagamento dos 
aposentados da Universidade. Nestas 
declarações, feitas de modo deliberada-
mente incompleto, falta explicar que os 
aposentados não têm NENHUMA res-
ponsabilidade sobre isso, ao contrário 
do governo e da própria reitoria. 

Explica-se: Quando a SPPrev 
foi criada, em 2007, por meio da Lei 
Complementar 1.010/2007, o texto da 
lei contemplou uma salvaguarda para 
os órgãos públicos ao estabelecer que 
a responsabilidade pelo pagamento da 
“diferença entre o valor total da folha 
de pagamento dos benefícios previden-
ciários e o valor total das contribuições 

Defesa da aposentadoria
20/2 tem Assembleia Nacional em SP. Adunesp estará presente!

As centrais sindicais brasileiras estão organizan-
do uma agenda de mobilização contra as propostas de 
reforma da Previdência. No dia 20 de fevereiro, às 10h, 
na Praça da Sé, está marcada uma Assembleia Nacional, 
com previsão de caravanas de todo o país. A Adunesp, 
que fará sua Assembleia Geral na parte da tarde deste dia, 
e estará presente à atividade na Sé.
	 Se não construirmos uma reação à altura deste 
ataque que o atual governo federal nos impõe, a aposen-
tadoria deixará de ser um direito para os trabalhadores 

Não aceitamos o fechamento de 
cursos e campi

reconhecido que “está sendo analisada 
pelos órgãos competentes a questão dos 
cursos de graduação com baixa deman-
da, baixo preenchimento de vagas, alta 
redundância e alto índice de evasão nos 
campi da Unesp, considerando inclusi-
ve fechamento desses cursos”.

A Adunesp rejeita essa “saída” 
para os problemas que a Universidade 
enfrenta. Em vez de cobrar que o go-
verno estadual garanta o financiamento 
das universidades públicas, inclusive 
cumprindo a Lei 1.010/2017 – que trata 
da insuficiência financeira, expresso no 
texto a seguir –, nossos reitores prefe-

rem continuar dobrando a espinha e im-
pondo à comunidade o ônus de finan-
ciar as universidades com os recursos 
sequestrados dos seus salários. 

Agora, além do arrocho salarial, 
do congelamento de contratações, en-
tre outras medidas, a reitoria aponta 
o fechamento de vagas públicas. Para 
a Adunesp, este é um caminho tão ir-
responsável quanto a aceitação da ex-
pansão sem a contrapartida de recursos 
perenes. Nossa luta, agora, é para exigir 
o financiamento adequado das univer-
sidades estaduais paulistas, sem fecha-
mento de vagas, cursos ou campi!  

A culpa NÃO é dos aposentados
previdenciárias dos servidores”, inclusi-
ve dos aposentados (a chamada insufi-
ciência financeira) é do tesouro estadual. 
Ou seja, a diferença entre o que o ente 
público (como é o caso das universida-
des estaduais paulistas) arrecada com as 
contribuições do pessoal da ativa e dos 
aposentados, e o montante necessário 
para quitar as aposentadorias DEVE ser 
paga pelo governo estadual (conforme 
consta na LC 1.010/2007). O detalhe é 
que o governo cumpre a lei... menos para 
as universidades estaduais, usando como 
desculpa o fato de terem autonomia.

Os aposentados são trabalha-
dores que contribuíram decisivamente 
para que esta Universidade se cons-
truísse e se consolidasse como uma das 
melhores do país, e também contribuem 
para a Previdência. Por isso, merecem 

respeito por parte da reitoria e do go-
verno que têm, desde sempre, todas as 
condições para prever as aposentado-
rias e, portanto, planejar o montante de 
recursos destinados ao pagamento das 
aposentadorias e pensões. 

As reitorias da Unesp, USP 
e Unicamp têm a obrigação de co-
brar do governo que cumpra a lei, as-
sim como vêm fazendo ao longo dos 
anos a Adunesp, o Sintunesp e demais 
entidades do Fórum das Seis. Há, 
inclusive, um estudo produzido por 
comissão constituída por membros 
do Fórum das Seis em conjunto com 
as assessorias econômicas do Cruesp, 
indicando a evolução da insuficiência 
financeira das universidades ao longo 
do tempo, certamente do conhecimen-
to dos reitores.


